
 

 

 

VIOLÃO ERUDITO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Introdução ao Violão Erudito 

 

História do Violão Erudito 

 

 

O violão, um dos instrumentos de corda mais populares no mundo, tem uma 

trajetória que remonta a séculos atrás e se entrelaça com a história da música 

clássica e popular. Ao longo do tempo, ele passou por transformações 

significativas, adaptando-se a diferentes culturas, épocas e estilos. Na música 

erudita, o violão se destaca por sua capacidade de interpretar peças 

complexas e por se tornar, com o passar dos séculos, um instrumento solista 

respeitado em concertos e recitais. 

Evolução do Violão na Música Clássica 

As raízes do violão erudito podem ser traçadas até o Renascimento, período 

em que instrumentos de cordas dedilhadas, como o alaúde, gozavam de 

popularidade na Europa. No entanto, foi apenas nos séculos XVIII e XIX 

que o violão começou a se consolidar na música clássica, especialmente na 

Espanha, onde instrumentos como a guitarra barroca foram gradualmente 

modificados até atingir o formato do violão moderno. Antonio de Torres, um 

luthier espanhol do século XIX, foi fundamental na criação do modelo de 

violão clássico que conhecemos hoje. Ele ampliou o corpo do instrumento e 

aumentou a tensão das cordas, permitindo maior volume e ressonância, 

características essenciais para apresentações solo. 

 



 

 

Durante o século XX, o violão erudito passou a ser amplamente aceito em 

salas de concerto, muito graças aos esforços de grandes violonistas e ao 

interesse de compositores clássicos que começaram a escrever peças 

específicas para o instrumento, enriquecendo seu repertório. 

Principais Compositores e Intérpretes 

O repertório do violão erudito é diversificado e conta com contribuições de 

compositores célebres. Entre os mais influentes, destaca-se Fernando Sor, 

violonista e compositor espanhol do início do século XIX, conhecido por 

suas peças que exploram a musicalidade e as técnicas do violão clássico. 

Outro grande nome é o de Francisco Tárrega, também espanhol, que é 

frequentemente considerado o "pai do violão moderno". Tárrega compôs 

inúmeras obras e estudos que são até hoje um pilar no repertório violonístico. 

No século XX, Andrés Segovia elevou o status do violão erudito ao 

introduzi-lo em salas de concerto e gravar várias obras clássicas para violão, 

tornando-se uma figura emblemática na música erudita. Ele também 

encomendou novas peças de compositores contemporâneos, ampliando 

ainda mais o repertório. Além dele, Julian Bream e John Williams são nomes 

que contribuíram para a popularização e o desenvolvimento técnico do 

violão erudito, trazendo novas abordagens interpretativas. 

Diferenças entre Violão Popular e Violão Erudito 

Embora o violão popular e o violão erudito compartilhem a mesma estrutura 

básica, eles divergem em estilo, técnica e finalidade. No violão erudito, o 

foco está na execução precisa de peças compostas, muitas vezes complexas 

e ricas em dinâmica, onde a interpretação deve refletir as intenções do 

compositor. A técnica do violão erudito inclui um rigoroso controle de 

postura, posicionamento dos dedos e técnicas de dedilhado específicas, como 

o apoio e a técnica livre. 



 

 

Já o violão popular, que aparece em gêneros como samba, bossa nova e folk, 

tem uma abordagem mais flexível e frequentemente improvisada. Em vez de 

seguir uma partitura com precisão, o violonista popular pode adaptar o estilo 

de acordo com o ambiente e o público. Outra distinção fundamental é que, 

enquanto o violão erudito é geralmente tocado em ambientes mais formais e 

recitais, o violão popular encontra espaço em uma variedade de contextos, 

de apresentações intimistas a shows em larga escala. 

Em resumo, a história do violão erudito é marcada por uma constante 

evolução e pelo esforço de músicos visionários que buscaram elevar o 

instrumento a um patamar de sofisticação. O violão erudito mantém até hoje 

uma identidade própria, oferecendo uma interpretação única da música 

clássica e ampliando sua herança para novas gerações de músicos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Estrutura e Técnica Básica no Violão Erudito 

 

A técnica básica no violão erudito abrange uma série de aspectos 

fundamentais para a boa execução do instrumento, como postura, 

posicionamento correto, técnica das mãos e a leitura musical. Dominar esses 

elementos proporciona ao músico uma base sólida para progredir no estudo 

do violão, melhorando tanto a sonoridade quanto a precisão da execução. 

Postura e Posicionamento Correto do Violão 

A postura é essencial no estudo do violão erudito. Ela influencia diretamente 

à execução e o conforto durante a prática e apresentações. No violão erudito, 

a postura clássica consiste em sentar-se com a coluna reta, os pés firmemente 

apoiados no chão e, geralmente, utilizando um apoio ou banqueta para elevar 

a perna esquerda (para destros). O violão é posicionado sobre a perna 

esquerda, com o corpo do instrumento inclinado em direção ao peito, o que 

proporciona acesso equilibrado ao braço e às cordas. 

Esse posicionamento permite uma amplitude maior de movimento da mão 

esquerda e dá à mão direita um ângulo ideal para o dedilhado. Além disso, 

manter uma postura adequada reduz o risco de tensões e lesões musculares, 

proporcionando ao violonista maior controle sobre o instrumento e 

permitindo que ele toque com maior precisão e fluidez. 

Técnica de Mão Esquerda e Direita 

No violão erudito, a técnica das mãos é uma área de estudo intensa, exigindo 

coordenação e precisão. A mão esquerda é responsável por pressionar as 

cordas nas casas do braço do violão, formando as notas e acordes. Para 

garantir a precisão, a mão esquerda deve manter os dedos arqueados e 

posicionados de forma firme e próxima às casas. A prática de escalas e 



 

 

acordes é fundamental para desenvolver a força, flexibilidade e 

independência dos dedos. 

A mão direita, por sua vez, é responsável por produzir o som ao dedilhar as 

cordas. No violão erudito, usa-se tanto a técnica de apoio quanto a técnica 

livre. A técnica de apoio (ou "apoyando") consiste em tocar a corda e permitir 

que o dedo descanse sobre a próxima corda, resultando em um som mais 

cheio e forte. Já a técnica livre (ou "tirando") ocorre quando o dedo toca a 

corda e se afasta sem encostar na seguinte, proporcionando um som mais 

leve. A alternância entre essas técnicas é essencial para alcançar diferentes 

efeitos e expressões na interpretação musical. 

Leitura de Partitura e Tablatura 

A leitura musical é um pilar importante na técnica do violão erudito, e o 

conhecimento de partitura é fundamental para interpretar o repertório 

clássico. A partitura oferece uma notação completa da música, incluindo 

altura, duração, dinâmica e articulação das notas, permitindo ao músico uma 

compreensão profunda da obra e das intenções do compositor. Isso exige 

prática e familiaridade com as notas no braço do violão e a tradução precisa 

das instruções da partitura. 

Além da partitura, muitos violonistas também utilizam a tablatura, uma 

notação alternativa que indica quais cordas e casas devem ser tocadas. 

Embora a tablatura não inclua as nuances dinâmicas, é útil para aprender 

rapidamente a localização das notas no violão, especialmente em peças 

complexas. Contudo, no contexto do violão erudito, a partitura é geralmente 

preferida, pois permite uma leitura mais rica em detalhes musicais. 

 

 

 



 

 

Conclusão 

A prática correta da postura, da técnica de mãos e da leitura musical é o 

alicerce da execução do violão erudito. Com dedicação a esses elementos, o 

músico consegue maior controle sobre o instrumento, traduzindo em música 

toda a complexidade e a beleza do repertório clássico. Essas habilidades 

iniciais preparam o violonista para peças mais avançadas e para uma 

interpretação mais expressiva e fiel às obras que executa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Fundamentos do Dedilhado Erudito no Violão 

 

O dedilhado é uma técnica fundamental no violão erudito, essencial para a 

execução de peças clássicas e para o desenvolvimento de controle, precisão 

e musicalidade. O dedilhado envolve a utilização coordenada dos dedos da 

mão direita para tocar as cordas, e ele se torna ainda mais relevante no violão 

erudito, onde se busca um som limpo e expressivo. Os fundamentos do 

dedilhado englobam desde exercícios básicos até técnicas específicas, como 

o apoio e a técnica livre, e a prática de escalas para fortalecer a precisão. 

Exercícios Básicos de Dedilhado 

Para iniciantes no violão erudito, os exercícios básicos de dedilhado são o 

ponto de partida para desenvolver a coordenação e a independência dos 

dedos. Os dedos da mão direita (polegar, indicador, médio e anular) são 

identificados por letras: P (polegar), I (indicador), M (médio) e A (anular). 

Nos exercícios básicos, utiliza-se uma sequência repetitiva e controlada de 

dedilhado, como "P-I-M-A" ou "P-M-I-A", alternando entre os dedos para 

garantir que todos trabalhem de forma equilibrada. 

Esses exercícios ajudam a construir a memória muscular e promovem uma 

sonoridade consistente. A prática diária, mesmo que breve, é essencial para 

o desenvolvimento dessa técnica. Focar na precisão, no ritmo constante e no 

controle de força aplicado em cada corda são aspectos fundamentais para 

garantir uma base sólida. 

Introdução à Técnica do Apoio e à Técnica Livre 

Existem duas técnicas principais de dedilhado no violão erudito: a técnica do 

apoio e a técnica livre. Cada uma delas oferece sonoridades e efeitos 

específicos, e a combinação entre ambas enriquece a interpretação musical. 



 

 

1. Técnica do Apoio (Apoyando): Na técnica de apoio, o dedo da mão 

direita toca a corda e "descansa" ou apoia na próxima corda após o 

movimento. Esse tipo de dedilhado resulta em um som mais robusto e 

projetado, sendo utilizado para dar ênfase em linhas melódicas. É uma 

técnica comum em passagens solo ou em trechos que demandam 

maior intensidade. Por ser uma técnica que exige precisão, os 

iniciantes costumam praticá-la em cordas isoladas antes de aplicá-la 

em músicas mais complexas. 

2. Técnica Livre (Tirando): Na técnica livre, o dedo da mão direita toca 

a corda e se afasta sem encostar em outra. Esse tipo de dedilhado é 

mais leve e gera um som suave e fluido, sendo ideal para acordes ou 

passagens com arpejos. A técnica livre é amplamente utilizada para 

tocar escalas rápidas e sequências de arpejos, e sua prática constante é 

essencial para desenvolver uma sonoridade uniforme. 

Escalas Simples e Desenvolvimento da Precisão 

A prática de escalas é um dos métodos mais eficazes para melhorar a precisão 

e o controle no dedilhado erudito. As escalas simples, como a escala de Dó 

maior, servem como exercícios fundamentais para desenvolver tanto a mão 

direita quanto a mão esquerda. Durante a prática de escalas, é importante 

focar na uniformidade do som de cada nota, na constância do ritmo e na 

coordenação entre ambas as mãos. 

Tocar escalas também permite ao violonista desenvolver uma "memória do 

braço do violão", familiarizando-se com a localização das notas e com as 

diferentes posições. Através de escalas, o músico pode praticar tanto a 

técnica do apoio quanto a técnica livre, alternando entre elas para explorar a 

versatilidade do som. 

 



 

 

Conclusão 

Os fundamentos do dedilhado no violão erudito são a chave para uma 

execução expressiva e técnica. Com a prática regular de exercícios básicos, 

o domínio da técnica do apoio e da técnica livre, e o estudo de escalas, o 

violonista constrói uma base técnica que permite uma interpretação refinada 

do repertório clássico. Esses elementos ajudam o músico a alcançar maior 

precisão, controle e expressão, fundamentais para o domínio do violão 

erudito. 

 

 

 


